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PROJETO Áreas verdes - atividades de lazer

BAIRROS DE SANTO ANTÔNIO E BARBALHO

Considerações Preliminares

O bairro de Santo Antônio se desenvolveu ao

longo da primeira linha de cumiadas, frente à Baía de Todos
os Santos e no trecho compreendido entre as gargantas do

Taboão e da Soledade.

A ocupação se deu sobre um traçado regular,

de quadras alongadas, separadas por ruas estreitas.

Em frente ã Igreja de Santo Antônio sobrou o

único espaço livre, que permitia reunir os moradores do
Bairro.

As ruas estreitas que antigamente facilita

vam estes encontros, e as brincadeiras da garotada,hoje e^

tão quase todas comprometidas com a interferência do trâfe
go. Sobram apenas alguns becos sem saída onde as crianças
brincam tranqüilamente.

Como conseqüência da expansão do bairro de

Santo Antônio, surgiu o bairro do Barbalho, ocupando para

dentro do continente os altiplanos restantes do maciço com

preendido entre o sopê da encosta da falha geológica, a
garganta do Taboão, os vales da Baixa dos Sapateiros, o Va
le da Estrada da Rainha e a garganta da Soledade.
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Esta expansão se deu sobre um traçado que ocu

pou praticamente todos os espaços vazios dos altiplanos sem

deixar sobrar um único local que permitisse atividades con

juntas de lazer.

Concluindo, o bairro de Santo Antônio atual

mente possui uma população de 14.668 habitantes, possui uma
-  2área de 8.600m para atender a demanda de lazer da sua popu

lação e o bairro de Barbalho com aproximadamente a mesma po

pulação (14.354 habitantes) não dispõe de nenhuma.

Considerando que ambos os Bairros se assentam

sobre uma mesma unidade morfologica, constituindo-se um, o

prolongamento do outro, os estudos, pesquisas e soluções re^

lacionados com atividades de lazer, a nível de bairros se

rão efetuados levando em consideração os dois em conjunto.

O Tempo Livre dos Moradores

Afora o Largo de Santo Antônio onde se reúne

a população jovem, existem alguns becos sem saída onde as
crianças jogam pelada, gude, empinam arraia, andam de bici^
cleta ou velocípede, etc.

As duas grandes instituições educacionais (Inst^

tuto Normal e Escola Técnica), possuem instalações esporti

vas e contam com quadras de esportes, uma piscina e um gran

de auditório para atividades culturais.
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Os Bairros não têm cinema e a maioria da popu

lação usa o tempo livre em frente da televisão.

A moda de botar cadeira na porta para conver

sar com os vizinhos ou ler um jornal, quase desapareceu dos

hábitos desta comunidade.

O  Trafego

Os Bairros são muito comprometidos com o trã

fego de passagem. Suas ladeiras encurtam caminhos entre a

zona do comercio da Cidade Baixa e os Vales da Baixa dos Sa

pateiros e de Nazaré. Alem disto, quase todos os transpor

tes coletivos que demandam ã zona da Liberdade passam obri^

gatoriamente pelo Barbalho.

A presença de duas grandes Escolas e de um Po^

to de Saúde que atendem a populações externas solicita um

trafego extra e o bairro de Santo Antônio ê bastante assedi^

ado pelo fluxo de turistas.

Assim, a maioria das ruas possuem permanente^

mente um trafego contínuo que desfaz toda a tranqüilidade e

segurança do ambiente residencial.

As fachadas das casas do São José de Cima são

totalmente enegrecidas pela fuligem deixadas pelos tubos de

descarga dos ônibus que sobem esta ladeira.
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Os Espaços Vazios Disponíveis

Os Bairros ainda contam com espaços vazios que

poderão ser aproveitados para suprir, não somente a demanda

de lazer, como também, dos equipamentos comunitários.

I. existem seis ãreas contendo uma vegetação de porte

considerável cuja proteção esta assegurada pelos D£
cretos n°s. 4524, 4551/73 e 4756/75 que determinam

o Sistema de Áreas Verdes:

a) 20 ANE - Trecho da encosta da falha correspon

dente ao bairro de Santo Antônio;

b) 22 ANE - Trecho da mesma encosta corresponden

te ao São José de Cima;

c)

d)

21 ANE - grotão atras da Estação Rodoviária -

(atualmente Mercado Horto Granjeiro);

61 ANE - Conjunto arborizado na encosta do Tu

nel Américo Simas;

e) 62 AA - Conjunto Arborizado entre o Forte do

Barbalho e a Rua Barão de Macaübas;

f) 63 AA - Conjunto Arborizado entre a Estrada da

Rainha e o Barbalho.

As três primeiras (20 ANE, 22 ANE e 21 ANE)fo

ram consideradas áreas não edificãveis e deverá ser estuda
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da a viabilidade de serem agenciadas para atividades de Ia

zer.

n. as hortas existentes nos fundos dos grotões ainda não

ocupados;

m. os interiores das quadras que compõe a trama urbana e
resultantes do ajuntamento dos quintais;

IV. as ruas isolãveis do trafego.

Os Espaços Vazios como Potencial de Lazer

I. As áreas tombadas pelos Decretos de Áreas Verdes;

20 ANE e 22 ANE

gsTas areas deverão integrar o Parque Metropolitano da
Encosta da Baía de Todos os Santos e simultaneamente

absorver o tempo livre dos moradores de uma parcela do
bairro de Santo Antônio. Os estudos para estas áreas
deverão abranger os problemas de contenção das encos

tas e não poderão se resumir apenas ã soluções de geo
tecnia, devendo-se considerar também a sua responsabi
lidade paisagística.

21 ANE

Esta, por suas características de vegetação e locali
"  zação e a mais apropriada das áreas ainda disponíveis
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para se tornar um Parque de Vizinhança. Devera aten

der mais especificamente a comunidade do Barbalho.

61 AA

A encosta do Túnel Américo Simas poderá ser agenciada

de modo a possibilitar a execução de caminhos para pe^

destros na meia encosta e ainda pequenos play grounds

para as crianças menores residentes nas imediações.E^

tes caminhos deveriam ser articulados aos quintais das

casas que dão para a encosta, depois de removidos os

muros e pequenos acréscimos de construção.

J

62 AA

O conjunto arborizado existente na área não é dos mais
significativos. O mais importante é o grotão onde es^
Ta inserido. O fundo do vale esta totalmente livre

utilizado apenas para hortas. Poderá ser preservado
visando intervenções futuras para instalações de ati

vidades esportivas.

A meia encosta esta sendo ocupada por habitações do

tipo proletária sob o regime de arrendamento. Seria
oportuno um estudo imediato, objetivando organizar a
ocupação, racionalizando os serviços de infra-estrutu
ra, levando em conta a preservação e a recomposição da
vegetação da meia encosta.

63 AA

O conjunto arborizado é curioso, não somente pela qua
lidade da sua vegetação, na maioria constituída de
frondosas mangueiras como também pela atitude pater

nal com que os proprietários permitiam o acesso as
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crianças pobres do Bairro. Fizeram gangorras, bancos
e ate um pequeno terrapleno para elas jogarem bola.

Também quem não tinha boas notas na escola não podia

entrar.

O casal se interessava muito pelo pomar. Algumas ve

zes solicitou ao Departamento de Parques e Jardins o

plantio de novas mudas.

Com a morte recente do marido, D.Antonieta, a proprie

tãria, abandonou praticamente a chácara. O mato esta

grassando por entre as fruteiras e bem poucas crian

ças aparecem para brincar.

O grotão que contém esta chácara possui uma baixada

razoavelmente larga, ocupada por hortas, podendo-se

adaptar a isntalações de circos e parques de diver

sões .

A encosta vem sofrendo um processo de ocupação expon

tânea e necessita de intervenções semelhantes as propo^

tas para a área anterior.

H. As hortas existentes nos fundos dos grotões são as

já citadas acima e suas possibilidades de utilização

em programas de lazer já foram consideradas.

EI. Os espaços vazios dos interiores das quadras são con

quistados com a remoção dos muros divisórios dos quin

tais. Este artificio já vem sendo adotado com grande

êxito em outros países. Os resultados são surpreen

dentes tanto de natureza funcional, por permitir ãs

crianças menores,espaços para recreação contíguos ãs
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suas moradias e inteiramente livre do trâfeto, quanto

de natureza paisagística.

Dependendo do local e das dimensões estas áreas pod£

rão ser equipadas também para atender a outras faixas

etárias, ou ainda abranger outras atividades comunitá
rias alem do lazer.

í

IV. As ruas isolâveis do tráfego - um remanejamento do

tráfego visando reduzir os fluxos que atravessam o

bairro, e a racionalização do tráfego local, poderá
chegar a resultados que permitam isolar algumas ruas
para uso exclusivo dos moradores possibilitando a per
manência das crianças sem maiores riscos.

Estas áreas acima listadas e que correspondem aos es

paços ainda disponíveis dos dois bairros deverão ser
objeto de estudos mais amplos não se limitando apenas
a considerações em torno do binômio atividade de la
zer - demanda da população. A capacidade de poder su
ppii* 3, demanda de' todas as atividades comunitárias de_
verá ser considerada a curto,médio e longo prazo de

modo a se constituir em subsídios para uma legislação
de controle do uso e preservação destas áreas.
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O Parque de Vizinhança

A escolha de local que iria assumir a função
de Parque de Vizinhança dos bairros de Barbalho e Santo An

tônio se fundamentou nas seguintes condicionantes básicas:

1) disponibilidade física;

2) relação de proximidade com as moradias e as duas gran

des Instituições Educacionais do Bairro;

3) facilidade de acessos;

4) recursos naturais.

Os critérios utilizados para delimitação da

área foram: visuais, unidade física e compromissos urba

nos pré-existentes.

Características físicas da área

Possui um total de 72.000m , com aproximada

mente 50% de superfície mais ou menos planas (declividades

abaixo de 20%) e ocupa os dois grotões situados entre os li^
mites do Horto Mercado Grangeiro e os fundos das casas das

ruas: Anfilofio de Carvalho, Barão de Macaübas e Antero de

Brito.
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Os percursos a pé entre o Parque e as mora
dias mais distantes estão em torno de l.SOOm, e ha possibi
lidade de penetração na área através de varias entradas em
seu contorno.

A vegetação natural em alguns trechos é muito
exuberante, conservando através das sombras o solo semi-ümi
do e proporcionando um habitat propício ã vegetação higrofi
Ia. As arvores frutíferas alimentam os pássaros e pequenos
macaquinhos (saguins) que constituem os exemplares mais in
teressantes da fauna local.

Dos pontos mais altos descortina-se uma visão

panorâmica da 2^ linha de cumiadas, avistando-se trechos dos
bairros de Brotas e Nazaré.

3»
■V

A situação fundiária se apresenta com algumas
implicações. Existem dois loteamentos jâ aprovados para o
local, uma ocupação formada por um conjunto de pequenas ca
sinhas ao redor de uma horta localizada em um dos grotões ,
e observa-se o início de um processo de favelização em ter
renos de propriedade do INPS.

Filosofia e Metodologia do Trabalho

Os estudos iniciais que serão executados para
viabilizar a implantação do parque nao pretendem esgotar um
programa pré-estabelecido. Não vão decidir nem definir pe
los tipos de equipamentos recreacionais que deverão ser ado
tados. Estes deverão corresponder âs formas desejadas pela
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pela população e somente deverão ser implantados na medida
em que sejam solicitados.

Dentro desta filosofia, a primeira etapa do
trabalho se limitará apenas a um zoneamento preliminar obje
tivando definir a área e estabelecer os critérios de prote
ção embiental necessários para assegurar a sua integridade
física, determinar os locais mais adequados as diversas ati

vidades de lazer, e os acessos necessários para permitir o
uso imediato destas áreas. Os equipamentos vão surgir da i
dentificação das necessidades recreacionais dos freqüenta
dores e a partir da vivência destes com o parque.

Zoneamento Preliminar

No estudo do Zoneamento foram considerados:to

pografia, recobrimento vegetal, ventilação e ensolejamento,

acessos e situação fundiária.

A partir destes condicionamentos foram cria

das as seguintes zonas:

1) Zona Proteção Ambiental

Compreendendo a faixa de controle de todas as edifica

ções da periferia do parque e daquelas que se inte

gram no seu contexto. Para estas edificações será e

laborada uma legislação especial definindo usos, gaba

ritos, projeções, acessos e materiais de construção.
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2) Zona de Proteção Ecológica

Compreendendo os bosques com sua flora e fauna carac
teristicas e as encostas consolidadas com vegetação
nativa.

3) Zona de Recreação Ativa

Compreendendo:

a)

b)

esportes -

quadras múltiplas, caminhos para bicilcletas;

recreação infantil -

play ground livre e área coberta para escola

e creche.

4) Zona de Recreação Passiva

Compreendendo todas as áreas que permitam repouso ,

contemplação, leitura, conversação, etc: os caminhos

por entre os bosque, os recantos, os bancos sob as âr

vores.

5) Zona de Diversão Espetacular

Compreendendo as áreas previstas para anfiteatros, ex
posições, coretos, etc.
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6) Zona de Equipamentos Comunitários

Compreendendo os grupos de edificações jâ existentes
na area e que deverão ser adaptados para instalação dos

equipamentos comunitários compatíveis e complementa
res ao parque (escolas, creches, sociedade de bairro,

etc) .

7) Zona Residencial

Compreendendo os locais jâ edifiçados e os lotes de

terreno que embora incorporados ao parque, não serão

desapropriados. Apenas sofrerão restrições quanto ao

uso e tipologia arquitetônica.

Os Equipamentos de Apoio

Na área do parque não será permitido nenhuma

nova edificação alem das jâ existentes e daquelas que foram

admitidas no projeto.

Os equipamentos de apoio necessários ao par

que deverão ser instalados nestas edificações jâ existentes.

A maioria daquelas casas da periferia ou mes

mo as que estão dentro da área poderão perfeitamente serem
reformadas para atenderem ãs funções de lanchonete, admini^
tração do parque, vestiários, conjuntos sanitários, posto de
informação, creche, escola, pronto socorro, etc.
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O PROJETO E A IMPLANTAÇÃO DO PARQUE

1) As desapropriações

2) A favela

3) As hortas

4) Os caminhos de acesso ao Parque

5) Os espaços para esportes

6) Os espaços para reuniões

7) A vegetação a ser introduzida

8) O tecido urbano existente

9) Al. etapa de execução.

1) Objetivando-se evitar custos de desapropriações desne

cessãrias, procurou-se redefinir a área destinada ao

Parque, eliminando-se aquelas que jâ tinham compromis

sos maiores com os loteamentos existentes e acrescen-

tando-se outras que nos pareceram mais adequadas para

a função.

- As edificações existentes na área (excetuando-se as

da favela) deverão permanecer com o uso que tem (resi
dencial) e so serão desapropriadas se interessarem pa
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ra alocação de equipamentos comunitários ou de apoio
ao Parque.

2) A favela existente ê um problema social que devera
ser enfrentado e resolvido quando da instalação do Par
que. Sugerimos a transferência dos moradores para as
encostas do grotão onde se situa a área 62 AA jâ des
crita neste trabalho.

- O grotão ê pouco ocupado e jâ viabilidade de ser
agenciado para receber a população da favela, se fo

rem executados os serviços básicos de infra-estrutura

para atender a nova demanda.

- O local fica proximo daquele onde esta a favela, e

permitira a mudança sem gerar os problemas que ocorrem
quando estes deslocamentos se fazem para lugares dis

tantes.

3) As hortas existentes estão totalmente poluídas. São

^  irrigadas com os esgotos das casas das encostas e al
tiplanos.

Seria oportuno que a Prefeitura alocasse areas prote

gidas da contaminação para o cultivo das hortaliças .

Para aí deveriam ser transferidos os proprietários des
tas hortas, onde poderiam continuar seu trabalho, evi

tando-se o desemprego decorrente do simples pagamento

em dinheiro das benfeitorias desapropriadas.

4) Os caminhos de acesso ao Parque - considerou-se da

maior importância as facilidades de acesso ao Parque.
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De todos os pontos possíveis eles foram propostos :

através as ruas existentes, pelos espaços vazios en

tre casas, pelos play-grounds dos edifícios,pelos quin

tais das casas da periferia.

Não havera portões nem horário de entrada. Dentro do

Parque procurou-se apesar das dificuldades da topogra

fia, introduzir muitos caminhos de modo a que toda a

área fosse explorada, usada e vivida.

A execução dos caminhos e grimpantes devera ser feita

com muito cuidado e sensibilidade, de modo a não se

tornarem agressivos ã topografia e não mutilar a vege^

tação nativa.

5) Os espaços para esportes foram localizados em terra

plenos jã existentes e onde os moradores jâ usavam pa
ra jogar bola.

Nas quadras de esportes devera ser usada uma grama re

sistente ao pisoteio em vez de pavimentação.

6) Os espaços para reuniões foram alocados conforme insi^
nuação da topografia. Os anfiteatros nos fundos dos
grotões, as praças nas baixadas e os caminhos mais lar
gos nos altiplanos. Nestes últimos foram previstos a
penas a pavimentação, os gramados, os bancos para sen
tar, os caminhos de bicicletas e velocípedes, os luga
res para jogos de crianças menores.

Os outros equipamentos vão surgir da necessidade r£

creacional dos freqüentadores.

Algumas construções existentes na periferia destas a
reas deverão ser adaptadas para instalação dos equipa
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mentos de apoio ao parque, ou ainda para alocação de

outros usos tais como: escolas, creches, sociedade

de bairro etc.

7) A vegetação a ser introduzida - A cidade do Salvador,

dentre outras qualidades, era conhecida pela abundân

cia e variedade de suas frutas.

A urbanização desordenada vem lhe tirando a cada dia que

passa este destaque.

Ao propormos este Parque queremos aproveitar o momen

to para darmos um novo enfoque incentivando o plantio

de arvores frutíferas nas áreas publicas. A fazer r£

viver um habito que parece ter parado com a introdu

ção de umas poucas fruteiras entre as arvores do Cam

po Grande e ha muitos anos atras.

Em vez de arvores puramente ornamentais, vamos enri

quecer nossos parques com fruteiras e devolver as cri^

anças o direito de usufruir plenamente a natureza sa

boreando suas frutas e minorando um pouco da sua fome,

ouvindo o canto dos passarinhos e correndo livremente

sobre a grama. As espécies ornamentais passam para um

segundo plano e serão introduzidas ao longo dos cam^

nhos de pedestres e nos jardins das praças. Toda vege^

tação nativa deverá ser preservada, tanto de grande co

mo de pequeno porte, quando os relvados naturais.

Apenas nos locais onde houver intervenção física, se^

rão introduzidas as espécies cosmopolitas.

8) O tecido urbano existente

No interior do Parque exis

tem algumas construções mo
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destas e que se harmonizam

perfeitamente com o ambien
te integrando-se ao par
que, devendo manter a fun

çao de residência podendo
ser adaptadas para instala

çao de equipamentos comu

nais.

Como a execução do Parque
vai gerar uma maior valori

zação destas propriedades,

resultando por serem adqui

ridas por outro grupo de

nível de renda mais alta

para reforma-las ampliando

suas proporções, convém des

de logo fixar normas para

estas edificações visando

conservar-lhes a volume-

tria e as características

dos materiais de constru

ção empregados.
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9)

Parque existe um trecho da rua Rocha
Leal (

que tem um conjunto arquitetSnico muito simpático. Convém ser a-
nalisado pelo Grupo de Trabalho que esta fazendo o es
tudo de Imagem Ambiental Urbana para a cidade do Sal
vador a fim de avaliar o seu interesse.

a if etapa de execução - A grande maioria dos bair
ros de Salvador e carente de areas de lazer, e os es
paços disponíveis são cada vez menores.

É mais importante adquirirmos maior quantidade de par
ques espalhados por toda a Cidade que concentrarmos ~
os recursos em uns poucos executando de uma s5 vez tu
do aquilo que esta proposto no projeto.

Dentro desta ótica propomos para a etapa inicial que
se faça apenas o mínimo necessário para dar uso pü
blico. alguns dos caminhos de pedestres (sem pavi
mentação) uns poucos terraplenos para a prática de
esporte, o plantio da vegetação etc.

Na medida em que aos outros bairros, se entregou tam
bem outros parques para uso publico, voltemos a com
plementar os projetos respectivos de cada um deles.
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a n e x o I

do no^as especllr'" de u. decreto fixaa
e suas ire:r::::;Li::r - —-

^  " eLf"'"-" ^"«"das nenhumaedificação alem das previstas nos seguintes lugares:

1) Loteaiíiento Barão de Macaúbas

Lotes 2 a 13 da Quadra C
Lotes 1 a 10 da Quadra B

2) Terrenos baldios ao redor da Praça proposta no
Proj eto

As edificações admitidas no parágrafo anterior de
vem obedecer as seguintes normas:

li Loteamento Barao de Macaúbas - Lotes 2 a 13 da
Quadra C

Gabarito máximo - 3 pavimentes acima do ní
vel da rua. —

Pavimento tÚrreo - totalmente vasado.
Uso - pav. térreo - play ground

pav. superior - habitação
Recuo mínimo - 4 metros
Limite de profundidade de 19m.
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Lotes 1 a 10 da Quadra B

Gabarito máximo 3 pavimentos acima do ní
vel da rua.

totalmente vasado

até o nível do terreno
natural

- play ground

Pav. térreo

Pav. inferiores

Uso - pav. térreo

pav.superio

res e infer. - habitação
Oltimo pav.inferior - play groun ou equipamen

tos de apoio complementa
res ao Parque desde quan
do submetidos ã aprecia
ção da SPJ. ~

4 metrosRecuo mínimo

Limite de profundi

dade 12 m.

H Terrenos baldios ao redor da Praça

Nos terrenos baldios ao redor da praça somente serão
permitidas construções que mantenham as mesmas carac
terísticas de volumetria, alinhamentos e materiais de
construções das casas já existentes.

Serão de uso unidomiciliar, podendo-se admitir tam
bém atividades comunitárias compatíveis com o parque.
Não sendo permitida a entrada de veículo na praça fi
ca vedada a construção de garagem ou abrigos para aü
tomoveis. ~
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m Edificações situadas na periferia do Parque: As ca
sas da Rua AnfilSfio de Carvalho, Rua Barão de Macaí
as e Rua Antero de Brito, que dão fundo para a área

do parque deverão agenciar seus quintais e abrirem a
cessos para o parque.

Gozarao de isenção do imposto de décimas por um perí
ode de anos a contar de os proprietários qul
executaram estas obras até o dia
Em caso de reforma ou reconstrução as novas edifica
çoes a que se refere este § deverão obedecer as se-
guintes restrições:

Gabaritos de altura 3 pavimentes superiores

pav. inferiores até o

nível do terreno natu
ral.

Em caso de habitação pluri-domiciliar o play ground
devera se localizar no ultimo pavimento inferior e
ter acesso direto ao parque.

Uso - Residencial ou atividades comunitárias compa
tíveis com o parque, podendo-se ainda admi
tir instalações de cantinas, lanchonetes,ate
lier etc no ultimo pavimento desde quando re
servada a area do play ground.

Alinhamento:

Rua Anfiléfio de Carvalho

Recuo mínimo: 4 metros
Limite de profundidade: 22 metros
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Rua Rocha Leal

Conservar o tecido urbano existente.

Rua Barão de Macaubas
Recuo mínimo:

Limite de profundidade:

Rua Antero de Brito

Recuo mínimo:

Limite de profunidade:

4 metros

25 metros

2 metros

12 metros.

Recuo mínimo - chama-se recuo mínimo a distância en
tre o alinhamento do gradil e a edificação

Limite de profundidade - chama-se limite de profundi
dade entre o alinhamento do gradil e o término da edi
ficação, inclusive garagem.
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PROJETO Áreas verdes

parque de vizinhança do barbalho

«

íaementos para elaboração do orçamento das obras.

De acordo com o Memorial que acompanha o projeto re
coinenaa se pi loi idade apenas para as obras necessárias pa
la dai uso puDjiLO. As dcuais deverão ser executadas somen
te depois que se tenha suprido a carência de areas de la
zer nos outros bairros da cidade.

_  Deverão constituir a la. etapa as seguintes interven
çoes: ~

1. Desapropriação da área

2» Limpeza da área

3. Abertura dos caminhos

4. Grimpantes

5. Execução de drenagem e terraplenas para praças de
esportes.

6. Iluminação dos caminhos

7. A.rborÍ2ação.

As obras seguintes constituem as outras etapas e se
rao feitas na medida em que se disponham de recursos:

1. Pavimentação dos caminhos

2. Execução dos grimpantes

3. Execução das obras de contenção
4. Execução dos bancos

5. Rede de irrigação

6. Pavimentação das Praças '

7. Iluminação das Praças

8. Execução dos jardins

9. Equipamentos de apoio.



f'fn:r!'i ri i f> A ,,o«o,-v, „.,,,;1';; «m: ,;,o sai.vaoor
L ANaJAMíLmto - CCuf-L-uf'LAN

:*■

sejamos que cada^tein"
seja o.çaao

o Projeto. anexas e que Gonstituem

^àd.ad.e do SalvadoT no aocij.vaaor, 09 de março del976

V



COMISSÃO DE TERRAS PtJBLICAS

(Dec. N9 4.808/75)



COM i ■•>\0 i/.: CA!

V Acc „ í iS / V ;■• !

i. • Kr,v.i>>>\u m ui: i i 'n .■> i , i (

A preoci'pr:rr-ü bó si ca • da lo i c.; .nui n;; ■' ;

finir a polít ia a de torra a r)úb3 5 cac íkJo l .". «.b: rcJ.a V- aí oií.r.
ra iMcnic 3.])a 1 de Salvadt.-i' caa reii;c.í (' ir. r,3 as dc )rro
p i" Ti.oclrvd. o , ov aiiiji- .1 s de urjtip.as sca.-iiai r das .

Para di.spor do c.!.i:'iiic:aLOS tocvciccr ciai' rcty:i c 'a :-! i:0
c-unorf o il ovopa.;, içao uc d i retr 3/ac; a c; lioi' . ! pc, : ; r a
ser .rcgiiida a Cerni rriio u t. ;l1 izori-r. da cc.pj ipc ,p:c , .ao
OCliPbAN executa para o Plano do 3) es o nv ol\ :i jra a 11 o Uri - , ao. o
estudo rcJ.utivo 5 dis]:'ori,l;ilidcid(.. do terr.",s, do Ci; ? pvo
orrarTicao de atividades já oonstava a rcali/o.coo do Ccia;.i.r
"  ' . ■ . . . (1)
tro da.r terras piioiicas miruicxpa .rs • .

Face ao sinistro ocorrido nc: D.iv.isaa do 3i) ; r n;.ac.: o

há a.l.o,uns anos a método top/i f» ado iscia para rea'.l i •/..*• ». . ••<> do
referido estudo, no que diz rcuqv.:-ir o ás t erra. :• c; rar .
LCMii idui 1>:; SC ;

1, 1 ; ,,■ ] i ■ s cs i i i • o c ti C t' : JCVSSS lO.t Jí ]V:V ;■

ESCALA 1: 2000
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'• .) \ H 1 I ., v' i I I • I '(."C'!.; i';; ., 1 ,! ■ v ■ ■ • ■ . , ■ ' ■ ■

1  I )i:. 1^'' ;."' i. r ' I • v; • • > '

t- i . ■.; > í i,;; 1 ;i i' ■' ( i}';,-*: Wi'!",,

b) )!iii.pci»:i.onto pj"oli;:ri iiji '■ <j í; ter i-os -.nr. ; : • • • c e;;i
base rios a-rcjuives vocrrnat i tu.ião.;: c r •, br-e:ii?eri
to dl.) i)t?,sso.'iJ oue .si'Vve .'i, I iúi .h.) 1 e;i; > ■ ■ ■ i v i

do Pa.triiiiôiiio.

Embora o cruzcoricnto entre as dua.s í.-oa": <-■/ P- i aíori:: - !

ção não esteja de todo conciu. ído, as ; > ■ v _o:j spn. .V
veis suo suficientes para a foi ma cão' cie in:i juisa d of ;; r; i i j
vo, por parte, da Comissão, face ao assunto. Ci - '. otc.iv ,; ,
os ciados coligidos com base ]\o item "a" - de : -ard c; ccr;
fiabíl idade, porque revelados pelos próprios ;b. .rcr-scci
nos permitem a seguinte. qua)itií icaça ó ((rucdro Ij ;



•  . !r\ ( i:

•  -LAài.' 1
'- pr.<:.u\,s (i .\;. ^. o' C.v/ij)
!--^::..:;vuiam V. :w'0 iv^ aao

PARA VOAT i' C.- A:! '!- 'Kií \; 'ALlv

U J

.■A í;v.í:: c:>.-

'-'ericr.o

oc::rA!;;.A

ARPAIRdãDXS

:i -IRAS

A  'i' n :>nO ii\2 kP 3:.o e 10.000 in2

^'l^v-nor, t3o.-.2o c'.\j ■<3CC'rj'Ar..i !- t n::r ^ n 1 r. i
."i . ol i.,/A'r. U: (ojoriAiiJo j pi"d ,••.:• cP; ru-y il.o «.;c

5  ̂ i .ios. Ou.->.nt;o AO con-
r.r.lv.ír o OCKPl.À.P;

T r:-c-ip •»\:a , adn in is i :•" ! L 1 VA ou
j acR. a LAÍ;uai;t.v; , d' ;yA> i;uo c:\,
uoiiAo va.\orii.Ade.j {'.') ;

aurv.i.vida , considerar
coivo invadidia) ;

-  t Iar.;-.fcrniar í arnA-iras,a
proçva àe ir.La cado, d jsdo qir:
o:.i zc>nas òã vaiorlLCição
crcGceniCí ou inúaento.

■  • :■[}

- • iawaj;oraT, sci ti 'i o oro n'aco'S -
aar.lo para Í!.;[d.-o:i .a 'O do o
q i' l\j a. i ;":e a 'ic a o p i o i <. • .■ o a ) > G -
bli ooa.

Cü'«i MAIS Dd lÜ.iK) '

rccuyor.Ar ta.u
j üaj cial::-icr. Vi

- renovar o::, cont...iaiVorp V.ua 1 i ; - r<.'sc.. in.lir oa c--:- alienar, d: í-do que ocorram
isoladar.cr. i c. ;

- o.:)licar Profilurb ou pro , . t r. ..
çjrarua simildr, c.asdo que em o Co;.a^.oN;
lotcanicntos clai.ãostinos; } - rcscd.ndi-r cc contratos c; p''q

- manter o arienàair.r nto, atuo- ' i :óv:y a i; beraç. io das arcus,
1 i :• lA .'i do o vai o r, d s s d a q ua
em zonts d2 valor: Cwiçáo
crescente ov. induenre. j- roc.;p:-rar, scempcc; cjua .uecas

I  sã ri o para impl aatV;ç.i.o de c
I  aui-aê.jianv.os e projecos pú -
i  bli-õs.
I

ri-aio o w.lcaq., pr.q.:. d:; r
cada. íj-:i..a:Vo ao ur-j, con -

c.escfa QUi- c::i zo':::í- vaxoriza

dan (2) ;

i..o-va-r a j .aa. o d...

- dcicrir cs pcciàos de com
pre

- daíerir ; padi<ia. . de ccv;.-
pra quariiio ::a traV.;: da ate
3 loaas aentiquos cn saiiia::.
ãroa infaricT a l .OCj ..i2 ;

- ]-ia^oc:açGo cam cs reauoroa
tC' 3 pí' r c; p o, q a a. a a i" o a m 1.». . ?
ra.^,. sempre que se trate da
4 ou r.t. .\ 5 lot.-s contícjuos
ou •.•om.ciii ãrea s una ri o:: a
1.030 m2:

- entendãm. :ntoc* cc lotoa.ntcs,
pers ncgoiU-cir os rct.ariescen
t c: 3 de j c j t a a me: \ t o o ( c c -a j u-
tamcnLe com o liUi-Jb (.stdp) ;

- neqe-jiar cCi i os ro. ou jrontc.fj,
para jjaq.:nei:t.o cm teiTiVj ,
querido se trato do qleba.s
não lotc. -clas.

ó-;r:v:a. d a da

úti: (arciuai I ..
rio do iriuaiclai a)

I. ■:

') .

- a; V11 c e r P c> 11 v. >-; > cva : •, i m: J .ai*
(d. a.ãj que ocorram de ior^

I  iia: aqr.upada;

1  .

: J : u.ar, r:or preço d.; mc^r

]jd

1

arr n-der c: alienar ,] ;or p:\_
çc c.i - m: rcado;

uti i: ;;ar pa: a imp] ed içGo
c!'-- «..i ; L i ua/v. n tc.s o ] > . o j ..o... j
pãnlâcej.. " I

.r r/d., J.;) Cê:.- ':. .

'.d (i)
(2

1 ; rdv; . '■< mCmÍo dl :"udl'.
c ir-;resa d - o-. : , mu;..o e i. aia:

a.T rc ' : íç(.m:s cuant-. ) :0. í .
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■.L D5 PLAXEJ.WEXTQ - OCEPLAN

DI S i' 'LA 1 A li- j- ->•

CADASTRO DE 1

PRO?ÍvIED.-VE 1

"D O ^ X •*"'I< L o L! ^

i\. ^ i\ 1 R 0 S

i\;ç Tr\'7^ c^T., A i ^'í> Tr^•7^

io6 3.175,52

(Haj

70

n ^ |D C; ^ ,1 1 /

-  r - r ^ r\
J  ̂ W» 'w' , V C' :) 1, ^ D :: :>

3 . 256 ,90-

coA b::se nos pedidos de aq^iisiçao d. nos oxis^en^^b .>-■



!;s v! ; , 1 .;; .

'  ̂ M : 12,06%

ò :! o 0.1 . . '' i' •. ' %

1  ' ■ K' O ;. ■ ' 1 ■ 11 >

i )M 1., 1.1 ;i : • , ■ . : 2 J;

t r .i r;\ o i. c j,) - .'■•■ • r' c.): i í l • . i . -

esi a c;;. r do a % ■.

ci!">a 1 i d::do i ir;;nto a ■ j

83 30

'3 Ana3. .L : ia.o a t;: ; : l o.'

111'iàoT volu;.;o '.Io arca ' 'rã r. '

f o r e i r o s cí i -i i .o c ], a s a • •. 1 a; ' n ; ■ •.
t a .1. Cl 3 _ 17 V ^ 3ha , d ã .' ;• r i. [)i;
med.ia de l?"! .,-. ar. i : ^ 1 .
se de área dt. 1.000 -i d. ' '"";; -
iri .a..i.s o3.(;vado aáirici^o d í ji ida

categorias <- c 3 asses de áre. :
cii ]iG total da colue.í , e pr- '
que Sü apos 19 a PídS do.Lx-:

i

■<
j  ' 1 . •

O V

l ' .> >'

^ r i "

ÍO

r. » ' i.-i níü/i

cliy

; 1 C (.! 'A

c. CC:'V- r  i.c Cl)toy .

Podo-se contudo potar at; u;:: de .3 i.O sm:;)da
dos , todos ci;! ):!a:LS (] ■:• 10.00, ..: " •; •. ■ 'ia, . -s-isívi - '! Ml
ha, entre terrenos rv.alctro; - ■ .. .dci ; ; a, ■ a d- -
4ha por un_id;ide.

Por o]>or i.uno » ; ' ■ ••• ■and

gui.üionto iH)r jrirtc (Io (.■r.ldM. .
volv 'imcnto Prhano, pa •• ■ An' ■
))iaj'ua:iiiexi í -.'O-s in.ro' i ' , , ,. J ,
j>ccl j! < iM c:sí ;i v ' .

IiK^ OCC'»}'*!'Oil - i it (I O d • ' • ' pxV'

' i ' íiM l .() i C ' : : •; 3:- • :

'  ■ •' ã-V- 'A i A • h; ^ . • '

' 'C o! 3 Peso*:

'  'j y ' ; i o ;; o

=  - . : • Jo;.; s

•  ̂ i » ^ . .M i ^ , V Ím

■ ^ ' ' -M ! : j r V. ji • •
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1 I ■ ! , I.' ;'!"- í;!!;'; -- , í ;i •; ■.ci i ;' ;-. - íI í ;; .!.

!  : '■ I f, c iU: . ; : j : ; u i i : , ■ ;i ;> c. ; '. : , ; ..

1. 1; p ^i ' ■ (. m;-i ,

)''J V IM.I t j M , ! . ; ;i o . r (:A'( • .1 . ii) - í;C : : ■ S V C ! ' i C V,'nf :; .1' O.S

r C!'i i ."' r -ii [■ CS i' ob'."íis pí", i) 3 ) c.'i s , ; )()r fal i;: (U; (ja a 1 cpi r rc
ç) ;i c |-r o '» «-vsi i i vi" un •. . » '. ' 'tn ;« ; ! »' • mj i s I'v. i ( ' •'» r» rio

pat r 3 i.ioin o , seja na<iuc.le;s iacuiiilu (.■ os da csocoeao de; olstois.

A vista üc.tajs o 1 (a-a. ií tos, c j;o;,s.ívo') .Coniiulav a j)ro
Y)Os:ip.ao de novui- diretj itcs para .a po.l Itica . dc t.ci ras pü
blicas a ser sc-jpiida peJa; Muaicin;; o, a cjiia! coasidcra:

a) que a rctcoiição d o toiTas ind)an;is )'!or parte.; do .se
tor ^jíibj. :'rCO c da. naílor iiapoi"t.anc:ia para a p/Ol ;it_i
ca do expansão, u rbíiaa da (bi.e .'ido ;

b) que a gestão do tais bens ]H'>r pa.r1 o da Divisão
do PatrijaGn:io, face à sua quantidade e ariiui itudc\
tem se revelado, ao longo do tom]')0, .serio.s rncon
venicrntes , de jiaturcza "administral iva , politica
e soci.al ; . ' ' •

c) que a modórnizacão adm.)r, ; si rativa da Prei"e.ilura
c o cst a'be.! cc .iiuento., a'ni''oi nac ivaia. .i , de va:a pq
litica de u ui.o nv olv .iüioj 1 '. VI iubaiiv.), i.!;ijivje a u!..i.j£
zação de Jiovo;". instruiia.-n l o-s o mceaj;i.siaos de aeao

]);; i.'1 'O i-i o jt. id ou." l'ti Pl i v" 1 1 ; .

^1 ^ .. » i ' ■ "lUíC .! . : d i. 1'OJMVl ] 1 ll i\iJ í' » '

í í l"» i .ri! i .1 ã- » ' ^ l i i ! C' À'v' !\.' .i M» t." 1 1 l ü V
f ^ f w; • q- »• V " '■ ' vr \ ■ : ■ : • • • • • ! > í•. q *t.) ' : ' } '
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i' \' (■ u L () ;■. i i. ^ í o s '•!'' I ^ i • i; l ' í) C1 I 'v.' I

K-' 1 v. I i,;. O:; c. ■

•M;': ■ . •: .í i :'.i ■ i;: ' I.) r i, 1 • 1 i ■ H i >

^ i: c! i.iiaill i .

i _ T ac" at>i id f! -a i- ;i! ' i iln ,'i 1 i (, ■ n ■; i-"(i imi

ra o si)iip J,c;"., propij cí cííí coík'j v:(a:s suiasii.l iacl;t, do ".'Cir.'!
lio s conto dc terras pu 1. cas aic;c.i cx ;i s tciitc , o siie r.ebstj

tuiçü o por nina poli ti o a khiís co. - pa lívc 1. r. consoita noa con
o rittio o .M;i cairac Lór i st.icas ;oi' ■ !,(i--ccoiiCi!i.l.cas dO' crcscj

mcuto da Cidade, a srr gerida ];or orgíuiiarios que a tcndaiii
conAaaii entèi-.-ciite uo volc.ae e d c;:ti naçiTo ccono;:! j co-secia .1

dos bons V

Os cri.torios sc J.oc ioaado;, !;ava ^ • cstabc ] oc i.iiu d to de
diretrizes i"oram os relativos a ãr'-. dos terrenos o a si

tüa^ao iega 1 d e ca d a u • 11 d e1c s.

Con reJapão a arca dos t.crreiios, adütoii--so três gru
p o s d é a r e a í." , a. s a b e r :

2
arcas menores-do 360,Í'0í!i ', ou .seja, dc: tamaubo
i)j;rcrior a inr. Icrte padrao c-stalielccido pcio Coei
g o d cí U r h a n i s !;■ o o Oin* a s ;

2!
arcas com mais d o 10 . noo , OOiü ', ou seja,- d o tama
ui)o slipco-tior a. 1 ba . , por o.l: ei ec cr cm co;idiçòc;-
)-),Tra. li til i ;:ac;ae ejü [u-oietos uvlianos do s i .pi i f .íca

'çao e imjiórfã uci a ;

.p.,-.-,,-; 151 ai oT (••• '.-juc n do loTe pad i :>'o, porém in Tc
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■ ; 1' Ti ■( ', ■■ :

do uvii.-i única
/[ual.cji>.cr vínculo

■  ■ i' i V I i ;-i! ra •

•  - ol. joto de contrato do
" ' P'"' '* da Prefeitura;

objetos do contratos de
t C" : ' : ' ; •

--2-• = ia s í;lcbas que independente
• í situaçáo legal original ,e5í ojam fra
-^i"uscnlrs porçGcs (gcraliiiente hon íSt"

-• ^• :iores a área do lote padrão) o toihari vãrios
i  i-torcssçàcjs ;

-S ^ s ; a C[uelas
(  orrcut. -s de real.iniiamcnto de vias publicas,so
br as. do d osr; própria ecos levadas a efeito para
'• •-veLuqa.o i-.r pro.íctos viários etc.

d o

■/.s - í ! trizes sugeridas pr-clcHi ser sintetizadas". do
jir. do SI'!-- :- ;• '.o , da sc;>u.into inan.cira:

f

11 (i t'/
■ •scnrtar es arcas isrc iorcs a ãGO, OOin'' . po:

O  . . .j t! c V .1 L. Oi V c y C'

-  ̂ da Csdadic Uüui vez c|uc jã osléc oc.u
■  •a.s c. ceiq.cst ioaarec o aparelho ad:n 1 a i st ra tivo
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I. i ( W

o \«1

i o
■  I : - .

'  r

1') \)rcy,c i r. V •

quü . o Po.; ,1 , .:

L.IUU.)".:u, c Piái- j,.! , .. .; ,p. u..

)rtcMt O i;.oii (;ua i rca 1 i. P - ;■ a
rcssc publico. cvccuçPo -io ...cqiu n>-- •
lirb,'!'I i r ão , cí ; -

■J c

•i V! !:c

•: d ci

c) dest inar as aroas com :iiá'S fie .10..
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creto qual a oriontação a ser ado: <u!a.
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bxjstciii norii .is caac lratam do assuüto i:. ;into - na
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Alufar ii Divisão do Pa.triir.d.nic) : ;s pi ''
nccc;-,s.irias (íncl.usivo 'o.sci"it.UT'r ;■. )
enaçíio, tieísaj.' >, ppriaçao , do^içõc.'. . piiui
direitos ou. constintuição do Ônu.-. subr.'
por parte 'da }'rc.fcitura ; on ro.l .r.o.ão
dos cia admin.i s traça o d osc c.a r ra .! i ps .
cc;r a. ol.r;" i <.'j' i Cí.uadu (j i.- j. oi uoc r i ii ,
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Uíioq.uulo ao natcrcsse pilblico c a riinera. a
s c (I e s t ;i ] i a o .i ir, ò v c .1 ,

"■ Ai.OiJ isai' a com v'cn:i rvacia dc c.xi:rccr o direito 'cU:
opção em eada caso cm cjue for a miniic i ikí 1 idade
poiilada para a: traicsi crroiic i a do foro, yiicii ia)- p. i
ru a frccíiiciiic bu? 1 a ao direito de opç.áo, liiedias
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-  Proteger os terrenos d.o p.- imou-io )iiu)!;i cai pa 1 com
ira atos at eelatór ios ao < . " i to de pr opv odad- i .
mediante sua demarcaçao , c. ;-.stantc f isc.ai isacãi,
c  Cüii casos especiais, const.rução de cercas ou mn
r os.

^  ~ Proaiover o cancolamcji to dos contratos d o arrcnd;-
mcrtto, c adoção de medidas judiciais dcstiiTa--
das a rossa j-c i): o i)a tr imonio launi.cipa J , scürpri
(paando os aricoidatarios executem latcaii-.ejito;;.
c.1 atidost 3 IU..S ou desvi em o uso a quo se dcrd. ira; o
i laove 1.

Atual isar o }-ever .•> minuta ]rairão dos c on t ra (
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Institua- na l-iv.isâo do ]'.'i ir .imon'.a uwa c :,A.
per);i;,!r. enl:c d cs í ;hi.'.ida :! i'iaí' i (.)i- .Ua.ii' J .k'ad(i.-
lorcr, ou. bons donii riica i do Pre.Cc^ \ ín "a
midado com o morcndo do cxjxvn.sád u; b.-j
G as obras de urbíuiizacâo .

.IDE. DHSTINAÇÃO B USO DOS BliNS DO;-.i j NICA'

»  Sem prejuízo da utilização d.a verba do jUki.ri i ícík' i.
ra a formação do capita.] da entidade cleslJnnda n ;< ruar n.
campo cia urbanização, recomenda-se neste par t :i c vc'. ar , .
guardar a conclusão do Plano de Dcsonvoj riricnto ■
para u.uc, a luz das d irotrizcs rosultaní e.s, jnj;;;-,a:, , ■
tábelecidos os usos ali c;rnat.ivos e a foriij.-., de e.v u k.M-.-u .á
acJO(p!ad.'i cm relação aos ii . -ns uori ! e ;ca js da l'rcí'í.: ! .■ v ra ,
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